MARCOS FRANCISCO MARTINS – RESUMO 

A palestra terá dois objetivos centrais, quais sejam: apresentar a concepção que Antonio Gramsci tem sobre os intelectuais e, à luz disso, refletir sobre o papel que podem desempenhar na realidade hodierna, sobretudo em relação à ação educativa. Destacar-se-á inicialmente a dificuldade enfrentada pelos que se propõem a conceituar o termo “intelectual”, pois que este substantivo suscita muitos significados e é utilizado de diferentes formas para designar indivíduos e/ou grupos sociais em sua ação na realidade econômica, social, política e cultural. Depois, num segundo momento, pretende-se expor com brevidade a visão de alguns autores clássicos que trabalharam com essa temática, destacando que o debate sobre os intelectuais emergiu Modernidade e ganhou contornos mais nítidos no final do século XIX e início do século XX, sobretudo a partir do caso Dreyfus. Por fim, apresentar-se-á uma leitura possível sobre a concepção gramsciana de intelectual e algumas considerações sobre o papel que ele pode desempenhar nos dias atuais, mormente em se tratando dos intelectuais orgânicos às classes subalternas. Dada a amplitude das diferentes abordagens feitas pelos autores sobre os intelectuais e o papel que desempenharam ou podem desempenhar, adotar-se-á como fio condutor da exposição a relação entre trabalho intelectual e engajamento político, uma perspectiva analítica consoante com a concepção gramsciana.
